
Introdução: o prolapso genital é uma condição ginecológica que não ameaça a vida, 

mas que se constitui uma causa importante de morbidade. Pode afetar a qualidade de 

vida das pacientes, causando impacto psicológico, social e financeiro. É caracterizado 

pelo deslocamento caudal dos órgãos pélvicos através da vagina, por consequência 

do rompimento da estática pélvica, podendo ser classificado em diferentes graus. 

Pode ser explicado tanto por alterações congênitas, como pelo aumento crônico da 

pressão intra-abdominal. Objetivos: descrever os fatores de risco associados ao 

prolapso genital, bem como evidenciar a repercussão deste na vida das pacientes 

acometidas. Método: trata-se de uma revisão integrativa da literatura, realizada 

através do PubMed e do tratado de ginecologia e obstetrícia - FEBRASGO (2021). Os 

descritores selecionados foram prolapso genital, deslocamento, órgãos pélvicos, 

sendo incluídos os artigos relacionados à temática, publicados em português entre os 

anos de 2009 a 2022. Foram excluídas as publicações fora do período citado e não 

relacionadas à temática. Resultados: observou-se que os prolapsos são classificados, 

de acordo com o compartimento genital envolvido, em: “prolapso de parede vaginal 

anterior”, “prolapso de parede vaginal posterior” ou “prolapso apical”. Além disso, os 

fatores de risco, independente do compartimento acometido, contam com antecedente 

pessoal de pelo menos um parto vaginal, macrossomia fetal e história familiar de 

distopia. Ademais, todas as portadoras apresentam sensação de peso, sendo comum 

referência à “exteriorização” de uma bola na vagina, dispareunia e disfunção sexual, 

fatores que impactam de forma negativa na vida das pacientes, na realização das 

atividades diárias e na vida conjugal. Conclusão: este estudo permitiu evidenciar como 

o prolapso genital apresenta-se e como este pode repercutir na vida das mulheres, 

ressaltando-se para a necessidade de um aprofundamento maior do tema, para que 

haja maior controle dos seus fatores de risco, diminuindo, assim, sua incidência.  
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